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L i ç ã o v i v a 

A caminho do aeroporto, Aristeu Soares comentava 
com o amigo Alcides Mota os ensinamentos recolhidos 
na reunião mediúnica da véspera, e estabeleceu-se, de 
pronto, curioso diálogo. 

— Creio absolutamente inoportuna qualquer pre­
gação tendente a ferir-nos a independência •— falava 
Soares, decidido. 

— M a s . . . — volvia Mota, reticencioso. 
— O assunto não comporta evasivas. Os Espíritos 

amigos que se comuniquem, que consolem, que instruam; 
no entanto, nada de fabricarem freios psicológicos, co­
piando as religiões do passado. 

— Mas, estamos no estágio da reencarnação, à ma­
neira de alunos na escola. Não sabemos tudo e nem 
dispensamos o auxílio de professores que nos apontem 
o caminho certo, para que venhamos a errar o menos 
possível.. . 

—• Ninguém aprende sem experimentar a lição por 
si próprio. 

— A função do ensino será, decerto, conduzir-nos 
à experiência sem quedas desnecessárias. 

— Você está procurando subterfúgios. 
— Não, meu caro. Compreendamos que os bons 

Espíritos nos ajudam sem coação. A lei de Deus nos 
conclama a viver hoje de modo mais elevado que an-

tes. Você, claro, não quererá repetir as mesmas faltas 
de passadas reencarnações... 

— Isso é outra coisa. O ensinamento é luz para 
o íntimo. Concordo em que os benfeitores espirituais 
nos eduquem os sentimentos; entretanto, a meu ver, não 
é justo que se aproveitem do intercâmbio conosco para 
nos arredarem da regalia de proceder como quisermos... 
Serão bons amigos, sem dúvida; contudo, na maioria 
das vezes, fazem-se doces e afáveis para induzir-nos a 
uma posição de disciplina que não aprovo. Nada de 
exposições acerca de penas e lágrimas além-túmulo e 
de apelos constrangedores a essa ou àquela atitude, an­
te os princípios de causa e efeito, quais se devêssemos 
desempenhar o papel de crianças assombradas... 

— Soares, Soares ! . . . Você, ao que vejo, não per­
cebe que os instrutores espirituais nos guiam para o 
bem, exclusivamente para o bem.. . 

— Compreendo que se prove a imortalidade da alma 
e aceito a necessidade da convicção, mas não justifico 
advertências e avisos de amigos encarnados ou desen­
carnados. Se todos dispomos de livre arbírito e se a 
própria Doutrina Espírita consagra a responsabilidade 
pessoal, por que motivo os discursos ou escritos de cor­
rigenda ou reprovação ? ! . . . 

Mota, porém, não esmorecia na sensata argumen­
tação com que se impunha, e replicava, enquanto o ôni­
bus deslizava, célere: 

— Lembre-se de que estamos na Terra, «mundo de 
provas e expiações». Somos na Humanidade os mem­
bros de uma só família, na obrigação de amparar-nos 
e defender-nos mutuamente. Em muitas ocasiões, em 
vez de agirmos com acerto, procedemos à feição de lou­
cos . . . Ora, nem sempre cumpriremos o dever de soli­
dariedade, oferecendo rosas e caramelos uns aos outros. 
Um companheiro, prestes a afogar-se, é salvo através 
de um choque providencial... 



— Não. Nada de escapatória. Acidente é outra 
coisa. Refiro-me a conselhos que ninguém pede. . . 

— Onde colocaremos, então, a medicina preventiva 
e os preceitos da ordem social? Num planeta, qual o 
nosso, não podemos ignorar o valor da polícia e da imu­
nização . 

— Não me venha com sofismas. Sou contra qual­
quer palavra da Terra ou do Mundo Espiritual que in­
tente furtar-nos o direito irrestrito à liberdade de ação... 

Nisso, o veículo parou e a conversa interrompeu-se, 
porque o avião estava quase a decolar. 

Mais alguns minutos, e os dois companheiros se 
achavam a pleno céu, confortavelmente instalados no 
rumo da capital argentina. 

Tudo corria às mil maravilhas, quando, a meio da 
noite, ambos viram certo companheiro de viagem, evi­
dentemente enfermo e em momento de insânia, ajustan­
do uma bomba, rente a si próprio, para suicídio espe­
tacular . 

Foi então que Mota falou para Soares, com exce­
lente lógica: 

— Agora, meu caro, recordemos nosso desacordo 
e examinemos a prova diante de nós. Tomamos medida 
contra o vizinho em delírio ou comprometemos, cons­
cientemente, não apenas a nossa vida, como também 
a vida de dezenas de passageiros. E não é só. E' pre­
ciso agir com prudência ou iremos todos pelos ares. . . 

Aristeu concordou num sorriso amarelo: 

— É . . . é . . . 
Ei enquanto Mota se dirigia, cauteloso, ao comando 

da nave, para a solução pacífica do problema, foi o pró­
prio Soares quem se abeirou, afetuosamente, do louco 
e, após identificar-lhe a condição de espírito revoltado, 
passou a adverti-lo com palavras de brandura e en­
tendimento, chamando-o por « i rmão». 
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Documento raro 

Enquanto agíamos na prestação de socorro a com­
panheiros em prova, horas após enorme desastre em 
que dezenas de pessoas perderam a existência por afo­
gamento num grande rio, encontrei a folha de anota­
ções de Joaquim Nonato, cuja presença entre os desen­
carnados me fora apontada por um amigo. Impressio­
nado com a leitura desse curioso documento, empapado 
de lodo, sinto-me no dever de transcrevê-lo, na íntegra: 

2-1-66 — Estou iniciando o meu trabalho deste ano, 
decidido a ganhar mais dinheiro. Não renuncio a isso. 
Voltei ontem do primo Juca e ouvi a mesma 
cantilena. Duro pensar que ele repete o caso, há dez 
anos sem fa lhar ! . . . Coitado! Homem bom, mas cré­
dulo demais. Escutou, no grupo de espíritas que fre­
quenta, algum velhaco interessado em surripiar-me di­
nheiro e afirma que só a caridade poderá remover a 
provação que me espera. . . Contou-me o pobre Juca 
que ele mesmo, numa visão, me enxergou em vida pas­
sada, na condição de malfeitor, afogando um viajante, 
alta noite, para roubar-lhe grande fortuna! . . . e acres­
centou que o médium da confiança dele confirma isso. 
Mas não é só. Puseram o nome de minha mãe, morta 
há trinta anos, nessa história engraçada. Diz o médium 
que a velha me mandou pedir auxiliar os outros, am-


